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Êferna 

Simulou-se nesta cida
de, no dia 11 do corren
te, mais. uma eleição. 
*0 partido dominante, 

abandonado pelo seu che
fe, repudiado pela maio
ria do eleitorado, honesto, 
representou naquelle dia 
mais uma de suas farças 
habituaes. 

O s eleitores não foram 
convoca* los para o comi 
cio eleitoral porque o sr. 
João Martins só se dá 
ao trabalhe de esforços 
políticos quando está em 
cheque o seu nome. 

Frisamos o nome da-
quelle político porque em 
Ytú, na realidade, não 
existe- directorio situacio
nista. 

O que ha tempos foi 
reconhecido pela Com-
missão Directora, organi 
sou*se somente para o 
effeito de ser este mimi-
cipio representado na 
previa* para a escolha* dos 
candidatos ao Congresso 
do Estado. 

Falla-se, que u m pres
tigioso político que em
prestou o seu nome para 
a organisação desse di-
rectorio, o fez sob; pro
messa <Jp que o sr. João 
Martins deixaria, depois 

iò/a da ausência 
»/ Para o meu precioso amigo 

Sinhosinho Maurino 

u oração com magua indefinida, 
*hial como a pomba ao ninho arrebatada, 
, Píanpoiido vive uma canção sentida, 
• Que yae morrer nos ceos—acnso^da. ^ 

Como é triste a saudade, e dolorida* 
Se torna a Tua ausência assim forçada! 
A cada instante que se vae, querida, 
D e dor mimYal.ria eu sinto-a espedaçada. 

Alvoraçado o peito, eu trago immerso 
E m dor pungente que traduzo em ^erso 
5 que m e abate aos poucos, lentamente... 

Dor de saudade que ora m^>£pnsome 
Desse sofírer intermino, sem nome 
Que m e tcrtiua a vida acerbamente! 

das eleições p F< 
ro. a direcçãò 
deste munici >. 

Assim sen« 
se que elle *t\\^n 
ytuanos a oi 
chapa para a futura 
mara Munia 

E* u m dii 
tivel dos i' 
raneos 
?nno dí 
máxima i 

Não penáerh o 
cionistas que 
Outubro corra -

As elçiçõc 
serão dispute 
dos os elerrfentôí 
.osos que h-?.. já . ns 

annos se acfiSrfíu1^ ios 
das luetas. 

N o dia 11 do c nte 
por não hawr pleito e 
tratar-se de uma eleição 
de vaga de Senador, os 
trabalhos eteiO raes fofram 
feitos sem , 10 c 
muito a, eos 1 póü 

j. qjje -sempru tem 
acon cido. 

P< á exclusivamente-
esse pessoal e de 

òsdfilhütismó, n:V í' 
pp.d< ', ;smq proceder çle 
outr; hanéirâ. l 

1 terá u m fim prq 
ximo para bem do povo 
que já está cançado de 
tàni • pouco caso. 

HO) \ NO PARQUE 

drarhj policial, em 5 partes 

T' ÍLIA 

cos servos do sr. João 
Martins. 

• av que m 1 
ti) s q u e á* 

dootaram a profissão de 
falsifiĉ * actas e 

, appareçam r:; umas 
le prezam de 
es e que le-

venam ser as primeiras 
a profügarem tão desho-
nes modo de apregoar 
influencia política junto 
aos altos poderes do 
Partido Republicano de 
S. Paub. 

Embora contra a nossa 
vontade, porque a tarefa 
não deixa cie ser ingrata, 
iremos fiscalisar essas 
fraudulentas eleições e 
publicaremos o seu re
sultado de accordo com 
a nossa impressão, não 
poupando a taes mesarios 
o desgosto de publicar 
os seus nomes, bem co
m o o concurso que pres
taram para tão baixa 
missão. 

1916. 

Quando me lembro do 
dia ern que'te'-vi, vesti-

Olivei»*» Mesquita. |da J°> c o m ° sorri' 
so a brincar nos 
teus 

E' . impossível quç o de tratar delia 
poder ^da situação seja 
tão grande a, ponto' de 
obrigar todos aue delia 
dependem a praticar se
melhantes abifSos. 

Ninguém mais # tarde 
se queixe dos nossos 
commentarios porque el-
les serão energicamente 
justos. 

«Basta de farças e de 
farçantes». 

rosto 

fazendo 
ver a sua conveniência. 

A situação política que 
nos dirige ou melhor que 
dirige a carneirada que 
constitue a Ínfima mino 
ria do eleitorado, não se 
incOmmoda com essas 
coisas e nem quer saber 
o que precisamos ou o 
que não precisamos. 

ios, com a tua 
cabecita de anneis doira-

rodearJá de flores 
o daquelle esquife 
ado,sinto confranger-
c coração, e lagri

mas a s brotam dos 
meus olb 

Eras, Lilia, o encanto 
us pais. Dos anjos 

tinhas I1ezjass o sor
ri •< dura, por 
iisso, íbsie por elles ar-

roí necessário que a1
 T , 
reba 

Policial 

Tivemos conhecimento 

nossa digníssima aueto 
ridade policial, em pes
soa, se dirigisse á Secre
taria da Justiça para con
seguir essa inadiável crea-
Çâo. 

Segundo estamos in
formados, a , installação 
do postokdepende ape-

de que o sr. dr. Secre- nas da nonS^ação de*lim 
tario da Justiça e da;Se 
gurança Publica Àsolveu 
crear o posto policial da 
Villa-Nova, desta cidade. 

Medida de| extrema 
necessidade para a segu
rança dos moradores da
quelle bairro, pçç mais 
de uma vez destas co 

subdelegado e três sup-
plentes para o bairro. 

Mínima coisí seria isso 
em^gualquer outra parte, 
onde a política se interes-

deixando- nos 
immersos na mais pro 
funda d 

Coni tido apenas» dois 
annos, parriste para o 
céu, e talvez ahi sejas H 
mais mimosa flor do jar
dim de. Deus. 

Fugistedos nossos olhos, 
mas nunca ̂  do nosso pen
samento. Conservaste sau
dosa no coração de tesis 
irmãos, e a tua imagem 
m e acompanhará, até que 
a morte venha levar-me, 
para receber-te, das mãos 

j de Deus, tão linda como 

lumnas tivemos oceasião das. 

sasse pelo município. 

Hão de ver, que çssasj te vi partir 
nomeações vão ser estu-l . „ _, 
dadas, discutidas adia- : ^ s l O K I A G" N o V A E S-

(Extr.) 

% 
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COMMENTOS 

Acabaram-se os 
busca-pés, mas 
ahi ficaram as a-
maldiçoadas bom

bas, qu^quasi arrebentam 
com a trompa de Eusta-
chio de u m pobre mortal. 

Ah! se o moleque na 
horinha de accender o es 
tupim, justamente quando 
estivesse para estourar o 
chlorato, mesmo quando o 
gajo estivesse soprando a 
braza, mas qual, os cabras 
têm sorte e não acontece 
nada! 

* 

k Cidade de quarta** 
feira atuchou uma descom-
postura na Câmara com 
todos os ff e rr. 

Ahiv collega, desembu-
che a coisa e não deixe 
os taes comer socegados. 

H a de ser u m bocado 
pela bocca, outro pelo na 
riz è, no fim de contas, 
u m a indigestão para rema
tar. 

Costa com costa e o 
pau ha de cantar como 
rouxinol em manhã de 
primavera. 

U m outro j< Ja ia 
terra, ha tem] lesan-
cou uma des- ; osíura 
na moda. 

A propósito, a piedo
sa collega contou aos 
sfms leitores a historia 
de u m a tal Mariquinhas, 
que aqui houve, e que 
foi alcunhada de Canudo 
de pito* por andar de 
vestido curto e mostrando 
uns cambitos que não 
faziam ninguém p^ccar.* 

Imaginem se a tal 
Mariquinha não tivesse 
canudos de pito ! 

Era u m perigo, 
Eu também não gosto 

muito dessa moda que 
por ahi anda e jurp que 
se o padre prioi m e dis
sesse que ficaria cego se 
olhasse para traz, ainda 
assim eu arriscaria u m 

olho. 
Que diabo, u m olho 

mais, u m olho menos, 
não quer dteer nada e 
depois tanto vale u m 
gosto como u m olho de 

vidro. 

T e m razão a collega, 
essa moda leva a gente 
direitinho para os quintos 
dos infernos. .. 

Obrigado, muito obri

gado i 
Estou agradecendo a 

meus amigos os parabéns 
que m e têm envn-.do 
porque, affirma-se, opos
to policial da Villa"Nova 
vae desencrencar. 

Falta só nomearem 
três auetoridades para o 
bairro e está tu Io liqui
dado 

E' capaz de parar o 
| carro atolado nessa insi-
, gnificancia. porque nós 
I para o chefe da situação 
somos rtBlmente iasigni. 
ficantes, menos nas ves. 
peras da eleição. 

T e m a palavra o che
fe do... «Municipio>. 

Olhe que o homem será 
capaz de chamal-o á respon
sabilidade e nós temos me
do do Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus-
Christo. 

Catkolico pratico—Não sa-
b* mos ainda qnem é o fes
teiro. Consta-nos que só em 
Outubro se revelará o nome 
do capitalista que pediu a 
coroa, 
Admiradora—Não é pos

sível obter na integra c al-
timo discurso ,do Affonso. 
Não foi escripto e diz elle, 
que não vale a pena archi-
var um tralho de tão pou
co valor. 

Calunga. 

FLORES 
D£ YTU 

U m a noticia que deve
ria sahir na Cifyte e que 
foi cortada pela censura da 
modéstia : ^^ 

«Colhe hoje mais uma 
bonina no odorifico jardim 
de sua festejada existên
cia o nosso brilhante etc. 
;tc. 

O Magalhães mandou 
o Chico que fosse com a 
bonina para o diabo que 
o carregue! .. . 

O que vale que o Chi 
co não Ocviu ! 

K. LIMERIO. 

ãyl- 5 3 $r£, *??? 

CAIXA 
DO "REPUBLICA" 

V, B. — Podemos ti oca r 
idéias daqui mesmo desta 
secção. Não é necessário 
«muita perspicácia» para se 
perceber um aiiecto verda
deiro mesmo pelos corações 
petrificada, si bem que el
le, por t̂ ciMi o ou por 
qualquer oinro motivo* seja 
retraíudS, esquiu^ de mani 
fest^ões. ^r 
M.— O redator desta fo

lha só hontem regressou de 
Cabreuva, de modo que nãe 
lhe foi possível tomar parte 
pessoalmente nas hormna-
gens a< abanos; 
'Fgd certo de que 

elle é gero admirador 
do cap. Nascimento Filho. 

Vfsus--0 seu trabalho é 
interessajfe, ma 
\o d 

Mora a minha illustre 
perfilada de hoje, na rua 
Direita. 
O seu nome que é de 

origem hespanhola, tem a 
suave brandura de arminho. 

E' saltense de nascimen
to, alma e coração, mas. . 
gosta immenso de Piracica
ba, onde vae sempre dar o 
ar de sua graça seduetora. 

Mesmo-, «travez da dis
tancia que nos separa, pa
rece que os meus olhos sau
dosos vem-n'a numa alvora
da de encantos. 
Boasinha como é, derra

ma no coração da sua avo-
sinha, o perfume da suavi
dade ! 

Usa habitualmente ao pes
coço um laço de fita preta. 
Nada a grada mais e en

canta, do que vela de bran
co com a sua fitinha negra 
atada ao pescocinho. 
Fica deveras graciosa > 

cantadora! 
Seus olhos lindos faiscam 

como dois diamantes pre
ciosos ! 

Quem a vê julga-a orgu
lhosa, soberba, presumpço-
sa.... 

No emtanto é meiga e 
terna como um sorriso de 
mãe; é boasinha, é mansa 
como Jesus ; seu coração é 
.um escrinio de graças so
beranas. 

Mas.. . tem o defeito de 
toías as mulheres... è um 
pouquirtho volúvel em ma
téria de^imcr ! 

E' bt̂ joi' ta formosa que 
volita de fl< r cm flor. . . 

E' religiosa e sabe per-

| 
O seu coração é tão bom 

que será capa/ de relevar 
a falta cie talento do auetor 
do seu p*rfil •. 

P. 

Noticiário 
parque 

Com W concorrência 
foi exhibido, quinta-feira 
ultima, neste cinema, o 
film O Judeu ET rante, 
que agradou bastante. 

Hontem foram proje-
ctados os films Brinca
deira cte Amor, em 5- par
tes e o Yacht Misterioso, 
drama policial, em 6 par
tes. 

Para iioje a empreza 
annuncia dois empolgan
tes films: O Mestre Al 
saciauo em 5 partes, dra-
1ria patriótico e o drama 
polialFOLAR? em 5 par
tes. 

"— Na próxima semana 
será exhibido o gran 
dioso drama patriótico, os 
8 PAIZES E M GUERPA, que 

alcançou grande suecesso 
em São Paulo. 

Ytú foi na manhã de 
anteontem agradeve'men-

te surprehendido com a 
visita amistosa que ihe 
vieram fazer os represen
tantes do go . i no muni 
cipal, distiiK - senhoras, 
senhoritas e cavalheiras 
da elite sorocabana, re 
presentanté da imprensa, 
inaugurando assim «otfi-
cialmente a estrada para 
automavel que hojfc liga 
as duas cidades amigas. 

E m quatro possantes 
machinas que de Soroca
ba partiram ás 7,45,vie 
ram as senhoritas Amélia 
Nascimento, Gracinha,Lú
cia e Jair de barras, 
exmas. <as. d. Annita 
v ei gueim e JMinota Pi-
tajá, drs. Campos Ver
gueiro, illustre deputado 
estadual e presidente da 
edilidade sorocabanajoão 
de Almeida Tavares, E 
duarcio Pirajá e Benedi* 
cto brenha Ribeiro, cli
nico x\ coronel José de 
Barros, presidente do di
rectorio político, capitão 
Nascimento Pilho, esfor
çado prefeito municipal, 
capitão Joaquim- Eugênio 
Monteiro de Barros, Car-

B3WÍL 

I tetherer, Fr^n 
Alcinuo Monteiro, o me
nino Milton Tavares 
nosso amável camarada 
c'o Cruzeho do Sul, c; 
pitã^ Joaquim de Camar
go Pires,, aqui chegam 1 
ás 10,30. 

Depois de ligeiro 1 
canço no Hotel Central, 
onde apearam se, sahirán 
a visitar vários ponto 
da cidade, acompanhado 
pelos srs. Manoel de 
barros Castanho, A 
presidente da câmara, 
Francisco Brenha Ribeiro, 
prefeito municipal, dr„ 
Soares C?iuby, 'delegado 
de policia, Delfim Rocha, 
Carlos de Sou/a Freitas, 
José Castanho de Barros, 
José Si'va e u m repre
sentante desta folha, ua 4 
ausência de seu director, 
que se achava em Ca
breuva, a necfocio. 

Voltando ao Hotel , 
ali chegaram as senhori
tas SyWia Fonseca, Bilo-
ca Castanho, Carminha 
<ocha, Ophelia e Evéli 

onseca,^4aiianinha 
Rizzo e outras cujos w.)-
fnes não conseguimos ob
ter, que foram felicitar as 
distinetas visitanteSjdcom-
inhando-as depois e m 

as excursões que' 
aqui fizeram, sempre na 
mais amável camaràda-
g. rri. 

Serviu se em seguida, 
lauto almoço, erguendo 
nessa oceasião, o dr. So" 
ares Caiuby, uma saúda" 
ção a municipalidade so_" 
rocabana a!; representada 
pelo seu presidente dr. 
Campos \ o e pre* 
feito caj cimento 
Filho. 

Agradecendo, respondeu 
o dr. Campos Vergueiro, 
tjUe saudou 1 câmara ytu* 
ana, e a amizade qutí 
cada vez mais se solidifV 
ca dos pove 
Sorocaba. 
Depois KU LI 110Ç0, ac 

panhados anula dos c< 
lheiros e senhoritas já men
cionados e dos dr.*** 
Castro, Gi 
Io e Braz Bicudo, fiz; 
uma Ügeira excursão ao 
Salto; e, regressandoaqúir 
foi servido no Hotel Cen
tral, u m /unc/ij trocando-
se ainda varias saudações. 

A o escrever afetas no-

• 
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U. 

tas^uvimos de duas dis-
tinctas stnhoritas que a-
companharâm as nossas 
hospedes, que a impres
são que d'aqui levaram, 
foi a mais agradável ̂ gs-
sivel, e que talvez den~ 
tro e m breve teremos a 
repetição desta sympathi-

ca cortezia. 
A viagem,- segundo o 

capitão Pires, correu sem 
o menor accidente, in 
formando-nos de que a 
estrada acha-se muito 
boa. Consta-nos que va
rias pessoas gradas daqui 
vão no próximo .dia 9 
-de Julho, por oceasião 
da festa do Divino, d;: 
qual é festeiro o sym s 
thico Pedrinho Tavares, 
retribuir esta prim 
visita com que fomos 
honrados. 

Terminando e>ta ligei 
ra notica o «Republica» 
saúda < s visitantes, fa 
zendo votos pata que 
tão amável commetimen 
to se re produza sempre, 
para oue mais se estreitem 

lida soGial 

elle, no seio da socieda 
de ytuana, bem como no 
funccionaHsmo postai des
ta cidade, um claro ira-
preenchivel. 

Os nossos votos são 
para que elle, em sua 
nova residência se veja 

HOSPEDES, VIAJANTES 

JOAQTJIMMANOEL 

E' pesarosos que no
ticiamos que este nosso 
distineto amigo, que com 
todo o critério e rara 
dedicação exerce em nos
sa agencia do correio o 
cargo de thesoureiro, está 
em vias de transferir-se 
para tfotucatú, em cuja 
agencia vae passar a ser 
vir no mesmo cargo. 
Moço distinetissimo,pos

suidor de bellas qualida 
des,soube no curto espaço 
de tempo em* que aqui 
reside, rodear-se de largo 

circulo de amigos, que'^ue receberá o nome de 
como nós lamentam a 
sua mudança, pois, deixa 

as gentis senhoritas pro
fessoras Dinorah Fonsè j 
ca e Francisca Toledo. 

— Também aqui se j 
acha a prendada senho-
rita Irene Ortiz, digna 
filhado sr. Gabriel Ortiz. 

ANNIVERSARIO 

Festejou hontem o seu 
80.0 anniversario a ve-
neranda ytuana, * exma. 
sra. Thereza Schuelman. 

NASCIMENTO 

A cha-se em^festas o 
lar £do nosso particular 
amigo e conceituado nego
ciante, sr. Joaquim de To
ledo Prado, com o nas
cimento de uma menina 

Maria de Carmo. 

ENFERMO-

Acha-se enfermo o 
nosso venerando amigo, 
sr. coronel Francisco Cor 
reia de Barros, digno 
agente do correio desta 
cidade. 

os laç/ camarafiijjĵ jgfr ̂ rç^dn da mesma estima 

já exisTeutes entre os sincera deTJíT^^SSi no 
dois povos visinhos, que seio desta cidade que o 
desde os tempos revo- aJmira. 
lucionarios de 1842, ca
minham desassombrados 
e sem o,- unidos para 
todas u- conquistas de 
nobres ideaes. 

— O - eresso desta 
cidade ás 16 horas 
e poue 

C ^us Christi 

Na ;'ma quinta feira 
realisí 1 d festa de Cor 
pusChn \ nas igrejas do 
Collegiu í Luiz, do Pa-
trocii io e de Nossa Se
nhora das Mercês. 

— Hoje celebra-se essa 
k: d na igreja parochial, 
h, \ ido missa, exposição 
e <i tarde, ás 16 horas 
em ponto, sahirá a gran
de procissão do Santissi 
m o Sacramento, que per-
corerrá as ruas do costu 
me, havendo bênçãos na 
po a da igreja do Colle-
gio S» Luiz, em frente a 
igreja do Patrocínio, na 
porta do B o m Jesus e na 
Matriz. 

Nessa procissão toma
rão parte todas as-asso ina da Cap 
rriações catholicas desta Hospedadas em u-
cidade, clero secular e ( sa do prof. sr. Raul 

— Estiveram hontem 
nesta cidade os rsrs. dr. 
Evaristo. da Veiga, Wal-
domiro de Oliveira e F. 
Schewargemberg , pro 
prietario da «Salto Fabril * 

— Esteve nesta cidade 
o sr. Pedro Paula Leite, 
co-proprietario da fabri 
ca S? Pedro. 

—Regressou de São 
Paulo, o nosso presado 
chefe, sr. Godofredo da 
Fonseca. 

---Acompanhada de sua 
irmã, a gentil senhorita 
Amélia Fogaça, J seguiu 
para Sorocaba a exma. 
sra. d. Ernestina Vieira 
Borges. 

— Acha s-. em Ytú, o 
intei'-geme acadêmico, sr. 
Ton\ oe Paula Leite. 

— Chegaram a ecta 
cidade o talentoso estu
dante da C°'"oIa n^! 
ctenica de S. Paulo, 
Urias Carneiro e o sr. 
Flaminiò Favero, appli 

da E 

MATUTANDO 
Sf.o torneio e m 2-íM> ponto* 

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS DE N. 65 A 100:— 
65, Majoriano. 66, Cincinato. 67, cabo-negro, 68, branca-
ursina. 69, esgana-gata. 70, lepido-screia. 71, notório, 72. 
evadio. 73, safaro. 74, principote-pote. 75,'menezico-Zico. 
j6> mocano-tmmo. yy, monaco-moco. 78, samobia-sabia, 
79, libitina-lina. 8o, mamote-mate. 81, librada-licRl 82, 
palancâ-paca. 83, rubi-ural-bald lida. 84, magriço-magriça. 
85, labrusco-labrusca 86, Ruth. P. Amorim. $7, massadí1-
mas. 88, gosto-gós. 89, pata pasta. 90, tipú-tupi. 91, cova 
cova. 92, mucala-cala. 93, cardomariano. 94. lutifica-luca. 
95, Lobato-loto. 96, Lucrecia-Lucia. 97, paladino. 98, 
pelúcia.i»99, lisboniní. 100, Presente ao Papa Noèl. 
SOLUCIONISTAS :—Diana, 100. Nelly, 100, Famiy. 
IOO. leutonia, 100. Senhorinha, 99. Geisha, 98. Esthei\ 
98. Iracema, 95. Aiacy, 94. Almira, 94. Marina, 94. 
Cuia, 92. Ida Lina, 90. Adil Lina, 90. Odette, %'è. Au
gusta, 87. Semiramis, 85. Lézica, 84. Santa, 82. Ali C. 
80. Lina Rosa, 79. Emil y A?ma, 79, Zinha, ?&. lida, 75 

SS. Coração Se J*esus 

Precedida de uma no
vena, durante a qual tem 
pregado o revd. P. Ma
noel Gabinio de Carvalho, 
realisa-se na próxima sex
ta-feira, no Sanctuario Cen
tral do Sagrado Coração 
de Jesus, a fesĵ a do seu 
orago. 

Desastre 
• 

Hontem o menor ope
rário Ângelo Paschoal 1 
foi victima de um desas
tre na fabrica S. Pedro, I 
do qual resultou-lhe a 
perda de dois dedos da 
mão direita. 

O s primeiros soecor-
ros á infeliz victima do 
trabalho /oram prestados 

ar. Evai o da 
\lt\\ a. que no mor.ento 
se achava em visita Ám 

que!l< importante estala-
to fabril. 

EiithrouisAa» 

Como já ficou dito no numero passado desta foHia 
Castor deixou^a xedaccão desta secção, pelo que, a cor 
rçspondencia devera ser d'agora por diante, assim en
dereçada : 

SECÇÂO MATUTANDO — RED. DO «REPUBLICA > 

Largo da Matriz, num. 10 — YTU'. 

Tendo alcançado igual numero de pontos, as solucío-
nistas Dia7ia, Nelly, Fanny e Teutonia, vamos recorrer 
ao sorteio, como o meio mais simples para o desempata. 

No re no domingo iniciaremos o terceiro torneio, em 
duzei s j ,; tos^ e para elle contamos com a collaboração 
dos d'stinctoŝ fcllrradistas ytuanos. 

OFFERECE-SE 
uma pequena família brazileira para caseira de 
chácara ou sitio. O homem sabe ler e tem 
pratica de serviço de chácara e dá fiança de 
condurta. Q u e m pretender escreva ao correio 
deS.Roque, endereço: Gabriel CantinhoVieira 

,áfc# 

Chület Avema m 

J4; 

regular. m Fonseca, aqui se acham de Jesus. 

Na próxima sexta-feira 
a exma. sra. d. Clotildes 
Moraes, fará em sua re
sidência a enthronisação 
da imagem do Coração 

Õ que njais sorfe ienj ven
dido tjesta cidade. Jsso jus
tifica CA grané/e freguesia 
que possuc e a coqfiança 

V$, 7ue ° publico l/je disperís \ 
~ywz 

Loteria de S. Pedro em 3 sorteios 

2w eontpt* 1 or 9^-^00 
Por?.Paulo—Extracçí > 28 de Junho 

Rua do Commercio, 121-A, 

S."-.'/̂ ^ 

?&$& Si» 

S 
• 



REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUTZ" 

Praça Padre Miguel 2 Ytú 

w 
Neetas officinas recentemente montadas com materiaes c xnachi-

oismos novos, exeeutàm-se com perfeição e brevidade, todos c quac$-

buer serviços graphicos. Especialidade em ttabalhos commerciaes, 

taes eomo: TalOes, Facturas, Pap< 1 para cartas, Euvelwpcs, Contas-

assignadas, Notas d* consignaço, I nplicatas para carbono, Formulas 

^ava requerimentos na Colleetori Federal, O&rtões, MomoranJuns, 

Rotwío^, ate., ©te, 

SERVIÇOS NÍTIDOS P R E Ç ^ IMPRESS^ff EM CORES 
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PROFESSOR' 
de violão 

Humberto Costa 
Jncumbe-se de dar . 

licções de violiqo 

Preços nu d aos 
Tratar arcada Pa!staa94:5 

YTÜ 

ÂJL 

3 

J6̂  

I* 

| D/.A/c In]BuPges 

Atfoní' ges 
ADVOGADOS 

Faça ~r » .r guei4 JO 

YTÚ 

LEOBALDO FO» 

RUA 01^ i 

n II í J 

llifto 

Vendo 3 y / /$ 
Vendem se 2 casas ta Ha 
Padre IFento, uma sj* rua 
do Commercio, rj. 9; j ? 
rua da Candelária sob os r\s. 
€, 8, e 0 e uma na rua de 

Santa J^ita n. 2 bem como 2 
%iosl(es, seijdo um na Ata 

J)ireita e outro fta rua jb Com 
njerao, benj como 30 alqueires 
de terras e moitas no togar 
denominado Fundão, no 

bairro do Jfpotribà. / 
Xitfnrniacõc* no eseripteri* 
do wr. dr. Arcilio Borges 

o Aflonso Borges» 

.NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA 5 J O 

% QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA 
I 

VEIS E CONVENir 

NuSsO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHAPOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

I 

i 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJA VI OS NOSSOS PREÇOS 

0 ÍO Prado & Compm 
DOCOMMERCIO 

k DA KUA QUITANDA 


